
Anatomia e Fisiologia Animal II

Fisiologia da termorregulação



demasiado baixa

demasiado alta

as funções do organismo são  resultado de processos físicos e químicos sensíveis à 
temperatura, pelo que os animais utilizam várias estratégias para regular a sua 
temperatura tecidual



Poiquilotérmicos 

Homeotérmicos 



Ganhos de calor

• Metabólicos 

• Ambientais 
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Perda de calor por convecção

• Convecção natural
Convecção forçada

• Regulação do gradiente térmico



Perda de calor por condução

Perda de calor por emissão de radiações infravermelhas



Perda de calor por evaporação

stress térmico

a temperatura ambiente
se aproxima da temperatura corporal a
temperatura ambiente excede a temperatura corporal

humidade relativa



Perda de calor por evaporação II

• Respiração ofegante
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A produção de calor é um subproduto de todos os processos metabólicos

• taxa metabólica basal



produção de calor vs. peso corporal





Os tremores produzem calor através da contracção muscular  

A termogénese sem tremores produz calor através de um aumento da taxa metabólica

gordura castanha



O calor é transferido através da corrente sanguínea



A distribuição de calor pela corrente sanguínea varia com a temperatura ambiente

• com temperaturas ambiente altas

• com baixas temperaturas ambiente





Trocas de calor por mecanismos de contracorrente ajudam a conservar o 
calor corporal   

• com temperaturas ambiente altas
superficiais

• com baixas temperaturas ambiente
profundas





Receptores sensíveis à temperatura que se encontram localizados no sistema
nervoso central, na pele e em certos orgãos internos transmitem ao cérebro a
informação recolhida, o qual desencadeia mecanismos para aumentar ou
diminuir a perda ou produção de calor

área pré-óptica do hipotálamo neurónios sensíveis
ao calor

pele neurónios sensíveis ao frio

neurónios
sensíveis ao calor



A informação dos neurónios termo-sensíveis é integrada no hipotálamo de forma a
regular os mecanismos de ganho e perda de calor

termostato





Zona  termoneutral

taxa metabólica

isolamento térmico





Em resposta ao calor verifica-se a vasodilatação periférica e um aumento do 
arrefecimento por evaporação 





Em resposta ao frio verifica-se a vasoconstricção periférica, piloerecção e 
aumento da produção metabólica de calor por termogénese com e sem 
tremores





A febre é uma elevação da temperatura corporal resultante da alteração do 
valor ideal ao nível do hipotálamo

durante a resposta inflamatória os 
leucócitos e outros tecidos libertam 
citoquinas (IL-1, IL-6, TNF) que 
interagem com os receptores do 
hipotálamo, fazendo subir o valor 
ideal para a temperatura corporal;  as 
substâncias com esta propriedade 
são designadas por pirogénicas

quando o valor ideal aumenta ao 
nível do hipotálamo o organismo 
inicia respostas para conservar e 
produzir calor até que a temperatura 
corporal atinja este novo valor; 
tremores, vasoconstricção periférica 
e piloerecção são característicos do 
estabelecimento da febre

sendo atingido o novo valor, o animal 
mantém essa temperatura corporal 
até que as substâncias pirogénicas 
sejam metabolizadas e cesse a sua 
produção

na ausência  de substâncias pirogénicas o valor ideal 
decresce para os valores normais e o animal inicia 
mecanismos para perder calor, como a sudação e a 
vasodilatação periférica


